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INTRODUÇÃO 

Desde o início dos anos 2000, observou-se o crescimento da produção leiteira no Brasil, no que se 

refere ao volume de leite cru produzido. Porém, sabe-se da importância do investimento em todos 

os elos da cadeia que se concretize o aumento da produtividade, com qualidade. 

Os dados estatísticos apresentados pelo IBGE referentes à produção leiteira no Brasil registrada em 

2014 apontam crescimento no volume produzido na última década – 2005 a 2014. Em 2005 

registrou-se a produção de 24,5 bilhões de litros de leite cru (in natura) e em 2014 35,2 bilhões de 

litros do produto. Estes dados indicam um crescimento em produção em 10,7 bilhões de litros, 

equivalente a 43,7%, e reflete na potencialidade da cadeia produtiva do leite no Brasil, além da 

importância concretizada para o mercado. 

Muitos estudos  têm sido realizados abordando a temática da cadeia produtiva do leite sob diversos 

aspectos no estado do Rio Grande do Sul. Porém, não foram encontrados registros recentes que 

contemplem um estudo específico dos elementos da cadeia produtiva do leite na região Corede 

Fronteira Noroeste. 

O crescimento em produtividade já citado e a atuação significativa de transportadores de leite, 

indústrias (BRF, Lactalis) e cooperativas (CCGL, Coopermil, Cotrirosa, Comtul, Cotrimaio) 

atuantes neste mercado na região, pode resultar de ações estratégicas praticadas no passado, porém, 

deve-se investigar os fatores que contribuíram para destacar a região como importante produtora de 

leite em volume, no estado do Rio Grande do Sul.  

Conforme os dados do IBGE referentes à produção de leite no Brasil em 2014, entre os 200 

municípios maiores produtores de leite do país em volume, 21 estão no Rio Grande do Sul e destes, 

9 são da região do Corede Fronteira Noroeste.  

A investigação sobre a atuação de institutos de pesquisa, a transferência de tecnologia por parte de 

indústrias e cooperativas, estudos de pesquisadores de instituições de ensino, a atuação de entidades 

envolvidas com a cadeia produtiva, entre outros, pode contribuir para que se compreenda a 

participação da cadeia produtiva do leite no desenvolvimento econômico da região. 

A temática é desafiadora, pois não se propõe a restringir este estudo à aplicação de modelos 

matemáticos prontos para se chegar a um resultado único e sim avaliar os impactos 

socioeconômicos de uma forma abrangente, compreendendo todo o funcionamento da cadeia 

produtiva do leite e seu papel na região definida. Há que se buscar em números a participação da 
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cadeia produtiva na economia da região, traçando um cenário atual dos impactos econômicos 

provocados pela cadeia do leite na região, sob os diversos olhares (dos diversos agentes atuantes na 

cadeia produtiva). 

No contexto atual relativo à cadeia produtiva do leite na região Fronteira Noroeste surgem diversos 

questionamentos importantes, tais como: a atividade leiteira contribui para a permanência de 

famílias no meio rural, gerando renda suficiente para o seu sustento? Como estas famílias têm 

buscado se manter neste mercado e o que o leite representa em suas economias? Como as 

cooperativas e entidades representativas têm contribuído com o desenvolvimento da atividade 

produtiva leiteira na região? Onde a cadeia produtiva do leite se insere no desenvolvimento 

socioeconômico da região? 

Diante destes questionamentos, definiu-se como problema de pesquisa o seguinte: qual a 

contribuição da cadeia produtiva do leite para o desenvolvimento socioeconômico dos produtores 

de leite associados da Coopermil, cooperativa situada em Santa Rosa (RS)? 

Neste contexto, este projeto tem como objetivo geral, analisar a importância da cadeia produtiva do 

leite para o desenvolvimento socioeconômico dos produtores associados da Coopermil. Como 

objetivos específicos, propõe-se apresentar a estrutura atual do mercado do leite em âmbito 

mundial, nacional, estadual e regional; identificar os agentes atuantes na cadeia produtiva do leite 

nos municípios de abrangência da Coopermil; e verificar a relação entre a produção de leite e a 

geração de renda, emprego e produtividade junto aos produtores de leite da Coopermil, a partir de 

indicadores pré-estabelecidos. 

 

METODOLOGIA 

Este projeto aplicará o método empírico-analítico permitirá à pesquisadora, utilizar técnicas de 

coleta e tratamento de dados quantitativos, através do uso de dados estatísticos disponibilizados 

(através da internet) pelo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, pelo Centro de 

Estudos Avançados em Economia Aplicada – Cepea e pela Fundação de Economia e Estatística – 

FEE. 

Utilizar-se-ão pesquisas já efetuadas na área da cadeia produtiva do leite no Brasil e também 

regionalizadas, disponibilizadas em bibliografias e periódicos atuais, além da própria pesquisa que 

será efetuada pela pesquisadora, junto aos sujeitos da pesquisa. 

 Com base Gil (1999), este estudo classifica-se como pesquisa aplicada, pois apresenta o intuito de 

gerar conhecimentos para aplicação prática, voltados à solução de problemas específicos da 

realidade, envolvendo verdades e interesses locais, a partir de um referencial teórico aplicado a uma 

determinada área do conhecimento e à apresentação de soluções alternativas. No que se refere à 

abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa.  

No que se refere aos objetivos a pesquisa classifica-se como exploratória a partir do 

estabelecimento de hipóteses, as quais possam responder ao problema proposto. Também pode ser 

enquadrada como pesquisa descritiva à medida que se propõe a descrever a estrutura da cadeia 

produtiva do leite e seus elos, explorando a atuação dos indivíduos e a interação com o meio. 

O desenvolvimento do estudo utilizar-se-á da aplicação de procedimentos técnicos, conforme a 

definição proposta por Gil (2002). Assim, definiu-se pela utilização de pesquisa bibliográfica, que 

com base em Lakatos e Marconi (2002) envolve o referencial teórico referente ao tema estudado e 
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disponível através de publicações, seja em revistas científicas, livros, jornais, pesquisas já 

desenvolvidas, entre outras fontes impressas e virtuais. 

A pesquisa bibliográfica contribuirá para referenciar os principais estudos relacionados à cadeia 

produtiva do leite, os quais servirão para nortear o estudo onde a pesquisa será aplicada e auxiliarão 

no encaminhamento dos resultados. 

Também será utilizado o método de pesquisa documental, através do qual serão usados documentos 

de arquivos relativos à produção de leite na região de estudo, disponibilizados pelas empresas e 

cooperativas captadoras de leite, entidades como Emater e Embrapa, além dos institutos de pesquisa 

IBGE, FEE e Cepea. 

No que se refere à delimitação geográfica, este estudo está centrado nos municípios da Região 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul onde atua a Coopermil, cuja sede administrativa está 

situada no município de Santa Rosa. Desta selecionar-se-á o universo composto pelos produtores de 

leite associados à cooperativa Coopermil, escolhidos pelos critérios de acessibilidade e 

conveniência. Este universo está estimado num total de 1100 produtores cadastrados à cooperativa, 

conforme registros documentais da área técnica da unidade captadora de leite da mesma com 

referência ao ano de 2015. 

Deste universo, serão selecionados para amostra, um total de 110 produtores de leite, o que 

corresponde a aproximadamente 10% do total, definidos igualmente a partir dos critérios de 

acessibilidade e conveniência a partir da indicação da equipe da área técnica da cooperativa. A 

amostra está baseada na referência da Tabela de Amplitude da População indicada por Gil (2010), 

que indica um número aproximado de 10% do universo e cujo coeficiente de confiança está é de 

95,5%. 

A pesquisa será aplicada a dois grupos de sujeitos. Considera-se Sujeitos do Grupo 1, os produtores 

de leite selecionados para a amostra, conforme definido no ítem anterior e Sujeitos do Grupo 2, os 

profissionais e técnicos da Coopermil e os pesquisadores das instituições de ensino da região. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados e as discussões propostas neste estudo ainda não estão dissertados, pois encontram-se 

em fase de estudo e pesquisa.  A pesquisa propõe-se a promover a análise dos dados coletados a 

partir dos seguintes indicadores relativos à produção de leite:  

a) geração de renda: representatividade da atividade leiteira para a renda 

familiar. 

b) emprego: pessoas do grupo familiar dedicados à atividade leiteira; 

empregabilidade de terceiros e ou terceirização de serviços; 

c) produtividade: relação entre a capacidade produtiva da propriedade, 

qualidade do produto e rentabilidade. 

Estes indicadores serão analisados a partir da realização das pesquisas aplicadas aos sujeitos 

indicados anteriormente. 

CONCLUSÕES 

Ainda não foram desenvolvidas as conclusões deste trabalho, as quais dependem da análise da 

pesquisa que está na fase de coleta de dados. 

PALAVRAS-CHAVE: Cadeia produtiva do leite; cooperativa; desenvolvimento socioeconômico 

dos produtores de leite. 
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